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Conceitos

Considerada como a gestão intencional e sistemática de processos, métodos e ferramentas,
fazendo pleno uso do potencial de conhecimento da organização para formar objetivos
estratégicos, tomar decisões eficientes, implementar e criar valor para a organização
(Raudeliūnienė, 2017; 2019). 

Definido como o desenvolvimento que satisfaz as necessidades da sociedade atual sem
comprometer a capacidade das gerações futuras de satisfazerem as suas próprias necessidades
(Fatoki, 2019; World Commission on Environment and Development [WCED], 1987).

GESTÃO DO CONHECIMENTO

DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL
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Globalização.
Desenvolvimento tecnológico.
Desafios ambientais, económicos e sociais.
Processos de transformação associados da sociedade da informação para a sociedade do conhecimento.

Mudanças estruturais no setor público e empresarial foram causadas pela:

As organizações públicas e empresariais estão a procurar formas de implementar práticas de gestão do conhecimento para a sustentabilidade.

 O conteúdo da gestão do conhecimento, a sua estrutura e os seus processos de gestão, bem como as tecnologias de informação e
comunicação (TIC) de transferência de conhecimento e outros fatores mudaram.

Enquadramento

O dinamismo do ambiente, os processos de transformação e a evolução das necessidades de informação da sociedade criaram também
condições prévias para mudanças estruturais nas escolas de ensino geral:

Avaliar as peculiaridades da aplicação de práticas de gestão do conhecimento em escolas de ensino geral para o
desenvolvimento sustentável. 

Uma forma de alcançar a sustentabilidade nas escolas de ensino geral é aplicando práticas de gestão do conhecimento.
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Diretos

Revisão de Literatura

Indiretos
Aplicação do potencial do conhecimento para
criar produtos e serviços inovadores e únicos 

Gestão eficiente do conhecimento através da
comunicação com os públicos de contacto da

organização para benefício mútuo

O impacto da gestão de conhecimento:

Na sustentabilidade
dos trabalhadores

da organização

Nos princípios de
desenvolvimento

sustentável ao nível
dos processos

internos

Produtos e
serviços

Desenvolvimento
sustentável da
organização,
perspetiva do

cliente

(Mohamed et al., 2009; Sheng & Sun, 2007; Mingaleva et al., 2019) 
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Revisão de Literatura
Tabela 1 - Exemplos de trabalhos anteriores que estudam o impacto da prática da gestão do conhecimento no
desenvolvimento sustentável. TIC: tecnologias da informação e da comunicação.

Fonte: Raudeliūnienė, J.; Tvaronavičienė, M. & Blažyte, M. (2020). 
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Revisão de Literatura
Para atingir o objetivo do estudo, foram utilizados métodos de investigação como a análise da literatura científica, a avaliação
com critérios múltiplos, o inquérito e a avaliação por peritos. 

Este estudo analisou cinco processos de gestão do conhecimento: aquisição, armazenamento, partilha, aplicação e criação de
conhecimentos.

Estes processos foram escolhidos porque são aplicados nas atividades das escolas do ensino geral como uma das ferramentas
de desenvolvimento sustentável, proporcionam uma avaliação abrangente e estruturada da eficiência de todo o ciclo de gestão
do conhecimento e implementam práticas de gestão do conhecimento nas escolas, a fim de alcançar a sustentabilidade. 

Humanos

Fatores que influenciam as práticas de gestão do conhecimento (Raudeliūnienė & 2019, 2019; Raudeliūnienė & Kordab, 2019):

Organizacionais Tecnológicos Financeiros

8



Revisão de Literatura

Fonte: Raudeliūnienė, J.; Tvaronavičienė, M. & Blažyte, M. (2020). 

Tabela 2 - Métodos e ferramentas utilizados nos processos de gestão do conhecimento.
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Metodologia de investigação
Cinco processos da Gestão do Conhecimento 

Aquisição Armazenamento Partilha Aplicação Criação

Foram identificados problemas, fatores, métodos e ferramentas que influenciam
a eficiência e o desenvolvimento sustentável destes cinco processos  
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Metodologia de investigação
AVALIAÇÃO POR CRITÉRIOS MÚLTIPLOS

devido à  complexidade do objeto de investigação;

para avaliar o impacto dos fatores no objeto mais pormenorizadamente. 

Selecionada:
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Metodologia de investigação
AVALIAÇÃO DE ESPECIALISTAS (INQUÉRITO)

Objetivo: avaliar as práticas de gestão do conhecimento nas escolas do ensino geral
para alcançar um desenvolvimento sustentável;

Baseou-se nos cinco processos da GC para identificar aspetos: como as áreas
problemáticas do processo de gestão do conhecimento; a importância do processo de
gestão do conhecimento nas escolas do ensino geral; os fatores (humanos, tecnológicos,
financeiros e de conhecimento) que motivam as escolas do ensino geral a aplicar o
processo de gestão do conhecimento para alcançar o desenvolvimento sustentável; e os
métodos e ferramentas utilizados no ciclo de gestão do conhecimento;

Foi dividido em cinco grupos e era composto por 20 perguntas;

Foi realizado nas escolas de ensino geral do município de Vilnius, na Lituânia - entre
novembro de 2019 e janeiro de 2020
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Metodologia de investigação
Descrição da amostra:

Os peritos foram escolhidos com base na sua experiência profissional e competência na aplicação dos princípios da
GC nas atividades das escolas de ensino geral (pelo menos cinco anos de experiência profissional);

A amostra foi constituída por 241 peritos e 68 professores de escolas de ensino geral. Tendo estes sido
contactados por e-mail, telefone e pessoalmente;

+ 30 anos de experiência 
47%

cerca de 20 anos de experiência 
40%

+ 5 anos de experiência
13%

Ensino Primário
35%

Língua Lituana
13%Matemática 

9%

Geografia 
9%

Biologia 
7.5%

Tecnologias da Informação 
7.5%

História 
6%

Ética, Arte, Educação Física, Tecnologia 
6%

Línguas Estrangeiras
4%

Música 
3%

Figura 1 - Anos de Experiência Profissional dos Inquiridos  Figura 2 - Grupos em que se dividem os Inquiridos 
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Resultados da investigação e discussão
Um dos aspetos da investigação consistiu em avaliar quais as áreas problemáticas que os
professores das escolas de ensino geral enfrentavam na aplicação do ciclo de gestão do
conhecimento para a implementação do desenvolvimento sustentável nas suas atividades,
uma escala de 1 a 5.

2

3

4

5

1 totalmente insignificante

moderadamente significativo

insignificante

significativo

muito significativo

ponto médio, ou seja, os problemas que
apresentam valores >3 são os que têm

mais peso. 

14



Processo de aquisição
Os resultados do estudo mostraram que os principais problemas no processo de aquisição de
conhecimentos para a sustentabilidade estavam relacionados com:

a formação não ter, muitas vezes, qualquer valor prático em relação à forma de adquirir
conhecimentos de forma eficiente na presença de um grande número de fontes de informação;

a falta de um sistema de motivação dos funcionários para adquirirem novos conhecimentos;

a limitação de oportunidades de financiamento;

a falta de conhecimentos sobre os instrumentos de aquisição de conhecimentos;
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Processo de armazenamento

Os resultados da avaliação dos peritos mostraram que o armazenamento de conhecimentos exigia
não só uma compreensão do processo de preservação dos conhecimentos, mas também das TIC, o
que está associado a competências e a custos adicionais de tempo.

As questões críticas no processo de armazenamento de conhecimento incluíam:

a falta de motivação do pessoal;

a falta de recursos financeiros para melhorar a infraestrutura de armazenamento de
conhecimentos;

a relutância dos trabalhadores mais velhos em aprender a  utilizar as TIC para armazenar
conhecimentos;

a falta de conhecimentos sobre como armazenar conhecimentos de forma eficiente.

a falta de competências na aplicação das TIC para armazenar conhecimentos;
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Processo de partilha
Os processos de partilha de conhecimentos identificou como áreas problemáticas:

a relutância do pessoal em colaborar;

a falta de uma cultura de colaboração nas escolas de ensino geral;

a falta de propósito na necessidade de partilhar os conhecimentos;

a falta de competências para uma partilha eficiente de conhecimentos.

a falta de um sistema de motivação do pessoal;
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Processo de aplicação
Os processos de aplicação de conhecimentos identificaram:

uma falta de motivação entre o pessoal para aplicar os conhecimentos existentes nas escolas e
para criar novos conhecimentos, devido à insuficiência de recursos financeiros para melhorar as
infraestruturas de aplicação de conhecimentos;

a falta de competências para aplicar o conhecimento de forma eficiente;

a falta de valor para a aplicabilidade do conhecimento;

a falta de competências dos trabalhadores mais antigos.
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Processo de criação
À semelhança com os processos de aplicação, os processos de criação de conhecimentos
identificaram:

uma falta de motivação entre o pessoal para aplicar os conhecimentos existentes nas escolas e
para criar novos conhecimentos, devido à insuficiência de recursos financeiros para melhorar as
infraestruturas de criação de conhecimentos;

a falta de formação específica;

a falta de competências dos trabalhadores mais velhos.
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Fonte: Raudeliūnienė, J.; Tvaronavičienė, M. & Blažyte, M. (2020). 

Tabela 3 - Áreas problemáticas dos processos de gestão do conhecimento nas escolas de ensino geral para o
desenvolvimento sustentável.
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Resultados da investigação e discussão
O estudo procurou avaliar que fatores-chave eram significativos e motivavam os professores do ensino
geral a aplicar processos de gestão do conhecimento para alcançar a sustentabilidade. Foi pedido aos
peritos que classificassem cada fator numa escala de 1 a 5.

2

3

4

5

1  totalmente insignificante

moderadamente significativo

insignificante

significativo

muito significativo

ponto médio, ou seja, os problemas que
apresentam valores >3 são os que têm

mais peso. 

Todos os fatores de avaliação do processo de gestão do conhecimento apresentados estavam ao
mesmo nível para o desenvolvimento da sustentabilidade nas escolas do ensino geral. 
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Processo de aquisição
Verificou-se que os fatores mais críticos para a aquisição de conhecimentos eram:

a motivação para a melhoria das competências dos professores;

o desenvolvimento de competências profissionais, metodológicas e sociais;

a utilidade da formação;

o desenvolvimento da autoestima dos trabalhadores.

a melhoria da qualidade do trabalho;
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Processo de armazenamento
Mais incentivado para os especialistas das escolas de ensino geral por fatores como:

a disponibilidade de conhecimentos a qualquer hora do dia (online);

o valor da aplicação dos conhecimento preservados;

a análise dos conhecimentos disponíveis;

a gestão dos conhecimentos existentes.

a pesquisa eficiente de conhecimentos;
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Processo de partilha
Para se conseguir um processo eficiente, os fatores mais significativos foram:

os benefícios tangíveis da colaboração entre colegas;

o valor do conhecimento;

a criação de novas ideias;

a promoção de pensamentos inovadores.

a promoção de um ambiente inovador;
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Processo de aplicação

a aplicabilidade do conhecimento;

a melhoria do ambiente de trabalho;

a procura de desenvolvimento pessoal;

a aplicação dos conhecimentos para desenvolver novos instrumentos metodológicos e
pedagógicos.

a melhoria da qualidade das atividades desenvolvidas;

Nos fatores mais importantes no processo de aplicação de conhecimento realça-se:
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Processo de criação
De acordo com os especialistas, o processo de criação de conhecimento era necessário porque cria
condições prévias:

para o desenvolvimento de ferramentas metodológicas e educativas;

para a singularidade das competências profissionais;

para o incentivo à criatividade dos professores;

 para o estímulo à criatividade dos estudantes.

para a obtenção de resultados originais das ferramentas criadas;
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Fonte: Raudeliūnienė, J.; Tvaronavičienė, M. & Blažyte, M. (2020). 

Tabela 4 - Fatores de avaliação dos processos de gestão do conhecimento nas escolas de ensino geral.
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Processo de aquisição
Ao se analisar as formas de aquisição de conhecimento nas escolas de ensino geral:

 indicaram que adquiriam conhecimentos através de vários seminários externos e internos - 32%;

sugeriram durante reuniões - 16%;

aconselharam  através de motores e ferramentas de pesquisa e base de dados de acesso livre
na Internet - 16%;

outras formas de conhecimentos nas escolas de ensino geral (26%) incluem estudos
independentes, cursos diversos, estágios e viagens de estudo, análise e simulação de boas
práticas e diferentes tipos de eventos educativos.

adquiriram conhecimento através da colaboração com colegas em várias atividades - 10%;
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Processo de armazenamento
O processo de armazenamento de conhecimentos nas escolas de ensino geral é implementado:

através de ferramentas baseadas na TIC: bases de dados de conhecimento, redes, sistemas de
gestão de documentos - 62%;

preservam os seus conhecimentos em função da natureza e da finalidade dos mesmos, de
acordo com as práticas de planeamento e execução da gestão de documentos - 31%;

guardam os seus conhecimentos em arquivos - 7%.

29



Processo de partilha
Ocorreu geralmente através de:

tutoria - 55%;

reuniões de pessoal - 25%;

implementação de cultura colaborativa - 20%;

formação de pessoal - 5%.
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Processo de aplicação
As principais formas de aplicação dos conhecimentos nas escolas de ensino geral foram:

a implementação do programa de ensino geral através de meios metodológicos e didáticos e a
discussão das particularidades da sua aplicação nas reuniões de pessoal - 56%;

a realização de ações de formação e de workshops - 44%.
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Processo de criação
O processo de criação de conhecimento nas escolas de ensino geral foi geralmente implementado: 

através do trabalho em equipa e da utilização de técnicas de trabalho em grupo - 60%;

da colaboração com colegas - 20%;

do trabalho individual utilizando as TIC - 20%.
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Fonte: Raudeliūnienė, J.; Tvaronavičienė, M. & Blažyte, M. (2020). 

Tabela 5 - Métodos e ferramentas utilizados nos processos de gestão do conhecimento em escolas de
ensino geral para o desenvolvimento sustentável.
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Conclusão
Existe um potencial significativo para a implementação de práticas de gestão do conhecimento
para promover o desenvolvimento sustentável nas escolas de ensino geral. No entanto, a  
investigação revelou desafios relacionados com a motivação do pessoal e recursos financeiros
limitados para melhorar as infraestruturas de gestão do conhecimento. Os problemas incluem a
relutância do pessoal e a falta de uma cultura de partilha de conhecimentos em colaboração.

Os professores destas escolas são motivados por fatores como o desenvolvimento de
competências, a acessibilidade do conhecimento e a cooperação com os colegas. Aplicam os
conhecimentos principalmente através de programas educativos e discussões durante as
reuniões de pessoal, recorrendo frequentemente ao trabalho de equipa.

É de salientar que este estudo não avaliou medidas para melhorar a gestão do conhecimento
nas escolas de ensino geral para o desenvolvimento sustentável. Uma outra área de
investigação poderia centrar-se na avaliação dessas medidas e no desenvolvimento de
recomendações para melhorar o ciclo de gestão do conhecimento nestas escolas.
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